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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Luiz Guimarãos e Santos Tavares Conhe 
ambos, aus brincando no Jardim do Coligio Ar- 
“ing para gnde deita a janela do meu quartó de 
trabalho. a 

"Agort mesmo um bando de rapazes, outros poe- 
ab favs, sm enbi por aca nqui anda numa al. 
Estr ffernal, que me ão transtorma, porque 
fado aquilo é cdi, é teia são perfumes de pei- 
Eavera, que: me  catram pelo quarto na jus dos 
ras de so, 

Yi ivêse tempo 0 Guiimardes fazia versos, mai 
to errados é certo, mas ravelaores do coração de 

iorque herdara do pae, um dos malorês pos= 
tas do! Nail, em dos que no oiro da lingua por- 
loira. mao cuprichosos, ornatos souberam ba- 
Sr Samos Tvares poblcava os seus versos 
ria pequenos forises manuncriptos, que 
emenda iam a lo de pequeniima publicida» 
dl eunrava:os com canentoras em que eram. 
signo ente a rapasiada do colegio. 


LUIZ GUIMARAES 


Conheci muito o Luis Guimarães, Seu pae era 
entãofóra de Portugal e à avd, a cujos cuidados 
ficóra entregue a educação do pequenito, era suf- 
ficientemente bondosa para consentir que seu fi 
lho viesse ds vezes para minha casa, Fomos até ao. 
theatro uma noite, nós tres, eu, elle e meu filho, 
alumno que foi o excellente col. 
legio, Vimos o Harha Azul. Uma noite de fes 
Luiz Guimarães, que únha então doze ou treze 
annos, mostrava: me os seus versos, feitos com to- 
da à inocência d'um coração, que era um thés 
ro. Lembro me d'uma poesia intitulada, se não me 
Engano — Ou nomes de que mais gosta. Eram elles o 
de qua irmã Iracema, o de uma outra senhora sua 
parênta e Cecilia, O de sun mãe, aquela cu) 
te no grande poeta brasileiro, esposo amantissimo, 
inspirou uma das tais formosas poesias do seu li- 
vro tão raro, tão sentido, tão commovedor, de 
tão alta inspiração. Eram os sonhos tão rapida- 
ménte desfeitos. pela brutalidade da morte, que. 
inspiravam o filho agora. Mas havia um nome ain- 
day que a criancinha orphã adorava. Emília, Sa- 
bem porque? Só... porque se parecia com Geci-. 
lia, É esta razão ão inocente, inocentemente 
explicada n'uma auadrinha de rimas pobres e ver- 
sos errados, enterhecia a gente. Amava quanto, 
por levemente. que tosse, lhe recordava a mãe ; 
dlizia-o, sem artbício alguim,n'aqueila pagina dum 
livro pequenino, encadernado, todo elle escripto 
coma letra encavalada das crianças, com títulos 
Sombreados de boa caligraphia infamil. — 

Luiz Guimarães, partiu para à Universidade de 
Coimbra, Santos Tavares, ficando em Lisboa, ma- 
triculou ie na Escola Polytechnic 

À differença dos meios em que viveram, quan- 
do começaram sentindo o desabroxar das azas 
com que haviam de voar, teve fatalmente de ma-| 


niestar-se nos primeiros livros em que um e ou- 
ivo nos contaram os sonhos das fantasias, os an- 

“So da corações, o navegar ds amas plo 
aço azul. 

Tue Guimarães escreveu os Versos Intimos, 
quando oxilenco era npenas inferrompto pelo mr 
ro pódio das aguas azurs da Mondego cones 
land "0 Iuar amplo, o espaço amfindo, 0 €8o mages- 
faso, os astros dourados. Os salgreirhes de Cotm- 
dra ouviram o balbuciar de vetos à Jogo de Deus, 

Penha, a Gonçalves 
Crespo, a quantos mais? O Mondego é o rio dos 
postas e ol cantado por Camões. 


SANTOS TAVARES. 


Santos Tavares escreveu as suas Somnambulas 
em Lisboa. Tem um Iyrismo differente. Traçou 
diz elle; mas quem lhe 
rouxe as Jngrimas aos olh ados pela. 
belleza da mulher foi a aria que ouviu à Jangui- 
da hespanhols, foi a musica vibrante d'uma guitar 
ra choros. Sonha com beijos, padece de nev 
ses, À capital seduziu-o e ao canto dos rouxinoes 
ma sombra dos chorões vergando as ramarias até 
às agussseintilantes de luar, prlere o role das 
pombas brancas que andam à solta, sem pombaes 
êm que se abriguem e que dormem ao acaso num. 
bueiro de muro velho ou no frio marmoreo d'uma 
rendilhada cornija de palacio, Ume saudade ou 
outra depressa lhe passa. A fantasia delle rola 
desnorteada, no grande borborinho da cidade im- 
mensa, para” onde a levam, cantando aqui a ni 
de Sevilha é logo depois a Venus sonhadora. Pa- 
ra ele é musia colete à segodiha, um ruío de 
pandeiro inspira. lhe mais canções que uma sym- 
Bhonia de Beeihoveu. Diz ele: a 


E sumto nºwm sonho alado 
Minha alma cogar à toa. 


E phalena nocturna que toda a luz atrahe, com- 
junto que seja ur. que ela a relracja n'une 
bellos dito ou scintile nºuns olhos negros, 

E entretanto, caso commovedor, Luiz Guim 
rães, orphão de mãe, dedica seus versos ao pse: 
Santos Tavares orphão de pae, dedica os versos. 
á mãe, E' que os poetas, sempre em busca de luz. 
pelas. regiões altas e frias, precisam ás vezes do. 
Calor d'um affécto carinhoso, do conchego d'um 
peito cuja amizade 

Dos Versos Intimo 


Meu pa : 08 seguintes crizos 
São passarinhos sem rumo, 
Levacos 0 vento, dispersos. 
Como as cinzas, como O fumo. 
E fica sómente escripto. 

Neste licrinho sem brilho, 

O meu amor infinito. 

O meu respeito de filho. 


E Santos Tavares, oferecendo o livro a sua 
mãe, começa assim a dedicatoria : 

=Jinha mãe, Bis aqui o meu primeiro livro, sim. 
pls e pobre camo a minha cla de ais, incero 

E termina : 

«Abre o: e então vers mello seripto a sangue é 
na primeira pagina o teu nome, tada a minha: alma 
e todo o meu coração.» 

Mas não bastava isso, para que o livra corresse,. 
não bastava a egide do amor dos vivas, preciso 
era que os mortos o abençonssem, 

A? memoria do pue dedica Santos Tavares à 


o leu nome nã grabéi 
lgum Soneto o canção, 
E parque 0 tenho grito, 
“Nas folhas do carúção. 


Pagina de lucto se intitula uma das primeiras. 
dos Versos Intimos ; 


Como um anjo que foge, envolto n'um sorriso, 
Como a ave que solta o seu voar comprido, 
Como um jorro de luz, voando no Paraiso, 
Como um suspiro triste, o longo, e dolorido, 
Vonste para sempre | E Deus, nobre e bemdlito, 
Na face te pousou O beijo qué conferta. 

Minha mãe £ Minha mine! Ol | deusa do. 
Minha mãe ! Minha 


Os versos de Lair de em que nos 
revela quasi a medo os primeiros udejos da corn 
do, foram sonhado: anos de moldados ci rim 

urinte passeios extensos sob as arvores das rir- 
em. do rio; são puros como O lusr argentino, 
Cantam como as fontes, teem o aroma das fores 
esmagadas, no leito em que devancou contem. 
plando a noite cheia de plncidez, 


Amam 


Quando te vejo assum, à palha errança, 
gostava de np 
A rosa que te enfeita à Inúlho dessa trampo 
Quanto te vejo assim di paltda ervança, 
Dormindo de prazer... 


Hembras te? Alguem cantava 
Nus faltas do monte, ol! santa ! 
E o cento aem dá, soprava 

As doces folhas da plant 
Ste, cantada mate, 
Erquia os cumtos ao céu, 
E em alquem. .. é begjouto. 
“A renda fina dio er 

“Tu, formosa f então olhando. 
As ondas desse mar vasto? 
Le rrapondeste, chorando, 
Com outro beija tão casto 


;: ras le? vermelhos 
Vaguavam nas espaços, 
Quando eu cai de joelhos. 

E tu vissto nos mris braços 
Foieião que n, queria 1 
Niases lena olhos diomos. 

Ha mais calor, ha mais vida, 
Tue nos astros pequeninos 

No fim, meu anjo, dormiste 


Socegado, meu amor, 
Emgnanto ao longe era triste 
O triste cu de wm condor. 


Quando te vejo assim, 6 paltila creanças 
Eu gostava de ser — 

A rosa que te enfeita O brilho dleessa trança, 

Quando te tejo assum, à pallido ercança. 
Dormindo de praser. 


Santos Tavares preferia a toda essa harmonia 
divina. ver pastar mulheres bonitas pela esquina. 
do Suisso. 


Os seus olhos negros, negros, 
São nógros como o carado; 
“São vulhos que se reflectem 
Nos antros do coração. 


“São ums olhos meigos. meigos, 
Tão menos como o velluo. 
Si por veLos sempre, sempre, 
Data a vida, dava tudo. 


É 
, 
, 
4 


ajó 


Mais longe vai pesir a inspiração às 
Cassamntas 


Bichoa ao longe doce é brandamente 
Ama ct, armado, 

como um grito de umor triste e plangente 
Desta bizarra masa de Sevilha, 


No vemidilhato negro das mantiha, 
O rosto esconde, meigo é penitentes 
No seu olhar coluplivosamente 

Tim muto de alegria é dr rebrilha. 


E. quando passa arosa no seu nneaco, 
“Ads Eremulos mencios lo eu leque, 
Cheio de luz, de aroma e de satiro, 


Ju fulgo nto sentir dentro em minha alma 
“od a palxio enorme que 8º acalma. 
Aos tepulas arrufos dum vasoeno. 


Passou-se um anno, um anno apenas, Luis Gui- 
maries publicou, ha poucos dias, um novo vola- 
me de vársos, O Livra da minha Alma; Santos Ta- 
vares. tem um outro em preparação com o título 
provisorio de Via Lucien. 

É todo. o novo livro de Luiz Guimardes uma 
demonstração evidênte d'uma assidue leitura de 
Baudelaire, o grande Deus dos poetas modernos, 
o que mais facilmente é hojo amado e tão bem 
comprehendido por todos os que solfrem, por t0- 
dos Os que teem O culto da Dôr, como se o prs 
ger passando pelo infinito mudasse de signal e os. 
Poetas sê encontrassem vida muito para além das. 
Pegões ostrelladas, para cima, muito para cima 
Uni espheras cristalinas e sonoras. 

'Pastando rapidamente pelos olhos aquellas cem 
paginas, Fevel-se-nos O poeta como um sedento, 
Bob receia ser um Tantalo, Iaseiate ognt speranza 
Rb intitula Um dos seus melhores sonetos. 


“e mezen contemplando 0 escuro cdo extenso, 
“E vejo com pavor phuntasmas peregrinos, 

Como se mu fultasse aos astros diamantimos 

E apagudos então, se dilatussem immenso 

Vejo uma are negra. e então comigo penso 

“Sê ou Eepiutos muro, os mortos mmassinor, 

“do em so esa forma acum amiserio denso 
Muliserem 1 norte aos iumuntes dévinos 

Pergunto, pois de Noute, om frente dessa orgia : 
Qu per a. Mulher que eu Ari de amar um dia, 
Ta alma de luz Lodos os bens renuma * 


Qual ser Ot meu Deus! q noina estremecída ? 


Et qi ni aombra a é eparori 
RM mo o eo e vespaer = nenhuma 


Ad ama otra posa tem por dial Aros de 
Sopenhnuer & como epikraphe o triste verso de 
ne ve tão hei de verdades 


eat la Mart qui console, holast et quê fait cicre. 


Lie Guimarães com os seus vinte aonos não 
segu por mais d'uma noite aqueles versos que 
ida não representam no livro senão um desani 
mo de que 6 poeta acorda para catar novamem 
Teo" dor pola mulher mytho, a quem dedica o 
Iivro da sua alma 


A Hi, cujo seio alo é enjo ardente colo 

do um lia Ror0e 08 mucu labos de chammas, 
Pastora geme iram das pastares ie Apollo, 

Que ma dizes no alhar que aojfres e que amas. 


Santos “Tavares no seu oovo livro ai cantar o 
ca campo refugio dos postas omargurados. 
Tea “einen Molina ao seu capitulo de pai- 

ana das Noris. 

pa er ter sofrido, porque ambos amam 
a Doe us ea que isa nelas am 

esa Dr que os poetas acorciam, aquelia à 
So Baudalies olftece a extraordinária poesia 
Qué de huma Icueiiement. 

As les tiverem 'cubellos brancos rogas 
ma leon 0 coração enlutado, que saudades não 
pao Gessts desanimo, dos vinte annos, 
Mo e e qenas. nuvens, muito doiradas, muito 
tenvês, Que o 50) bela na aurora! 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ALEXANDRE DUMAS 


Por um telegramma publicado pelo Serulo sou- 
oa a triste nota de estar agontsante 
dos 


Claude. 

“Nascido em =8 de Julho de 1834, tinha vinte e 
oito annos, quando transformou no drama pathe-. 
tico de todos conhecido o, romance pouco antes. 
publicado, La Dame mar Camblias. Um trismpho 
Indiscutdo abria Ne suma nó noi o dois bar 
teates da porta desse templo glorioso, cujo magno 
sacerdote havia” de ser, até quasi nos derradeiros. 
pemenos duma vid Shea de gloria e de 

Ainda ha bem poucos dias, no. thestro de S. 
Carlos, uma das mais extraordinarias interpretes. 
da obra do grande morto nos deu a quantos a 
ouviram a mais profunda das commoções com 
esse papel de Margarida Gauthier, typo romanti- 
do da peccadora purificada pelos rátos do amor, 
xira perola ria, que, um boccadinho de 
calor luminoso extrahe das lamas da rus 

Amare solicer. Essa mulher ficou como um typo. 
Alexandre Dumas naraplraseou no drama a geniol 
poesia de Victor Hugo, 


OR! ntinsultes fama ame fome qui tombes 


A dor dessa mulher do prazer deu a Verdi ama 
q sas paginas. e moer mais gloriosas, entre 
Sastivos dulenres e sõros fastidientos, o preludio 
Sublime do quarto acto da Tvatiata, um dos bel 
Aim trechos de musica italiana, digno de fazer 
oo roda mêticulono programa de conserto. 

Panieaça” Dumas pae, nervoso, com o coração 
opnistso, batendo lhe e alexri é de anciedade, 
GBfsato a primeira recta da. Dama das Camelia, 
quando, rebentando de todos os lados do theatro 
Appltusos Irenaicom, um tolo, estes que sem: 
Pre Rida, lhe perguntou que colaboração ha- 
Fi ge io na peça do tha, É Damas repoo- 

Fig o auctor 

Una amores do acaso Uma modistasinha que o 
posta 40 Marqueteirs se lembrou de namorar, 
Mesmo passava. pela rus e a vis simples, gentil, 
Suiço navinha, trsbalhand na loja, com ds olhok 
Bonitos, humildes, sobre à costura. 

Tor li a mãe Vo grande dramaturgo. Bero lhe 
pagou o ator do filo qualquer dor que lhe trou- 
Lobo a voluiidade du aminte, o doido sublime, 
Brodigo de todas às fortunas. 

A Bfucação ud malher à defera desse enteiz 
nho rage para, quem elle quasi sempre pede com. 
itenieerdioa jubtca um completo perdi, foram 
Dim principal de tó a sua obra. Nosdiffrentes 
Peobldmas Ja vida soca, que pretendeu resolver 
Fios todo o fulane dum alonsimo espirito, com os 
delumbramentos encantadores do seu estylo, em. 
ava empre como. tunação a mulher, que for 6 
Frame amor do deu espinto, posivelmente, pro- 
Eenelmente, 0 do seu coração discreto. 

Aletandre Dumas não tinha sabre à missão do 
nen o parecer de Bindelair sobre os poemas 

“ci pos 2a Dead, i mobi, si vêr 
ndo dane dr oo e pre us ta qui aura 
Sae Ca untquement pour e pla dberre un poê- 
mes 

“Os dramas de Alexandre Dumas conteem sem» 
pes uma thexe, Eco, se O drama ihe não basi 
Mefando a mos prologis tão famosos como a obra 
que lhes dea ração, as sus respostas celebre 
SOS enticos nas erutntas polemicas a que a psy. 
oa en do seus peredoagens. a pilosophia 
Soo cpias impostos deram sempre origem, 
desgê o seu prmeiro trabalho thestral 

"Deus era! um convencido. que & não impe- 
ia de respeitar a opinião do adversario, 

Em ibn escrevia ele: 

O al nos jornalistas que me atacam 
inha obra é dizem que não tenho talento: 
Disto porque é essa muita vez à minha opiaião: 
Cadê tato Memes as minhas relações dicclas e 


voluntaris. com Os jornses que me atacam no 
meu caracter é na minh dignidade. 
ENE conhecia bem certas raças de criticos que 
suprem alia de razão é de bom senso com a 
O hour de Alexandre Dumas é todo lo di 
cutivel; o dramaturgo não. deve selo. Poucos 
Conhecéram como elle a engrenagem em que sé 
polo imeresse, 
da. À admit 


“Trabalhou até quasi ao fim da vida, 

Pode dizer se que a Morte o veia encontrar & 
mesa do trabalho. 

Ha muito que se anunciava La Houte de Thês 
dra. Em um de outubro, porém á Dumas estes 

“Não contes commigo. Já estou vencido, Nãa 
ha peior supplício para umbomem inteligente do. 
que assistir 4 propria decadencia» 

encio. pela Norte que o foi atacar no cê 

“No dia 27, à noite, expirava rodeado pela faz 
mile, No testamento  recommendava que O e 
terrassem com o seu fato de trabalho. 

"Agora. dorme, descança emlim, no. cemitério 
Montmartre com o cerebro esphacelado por um. 
cancro, O cerebro. poderoso que tanto pensoi, 
que deu vida a tanta coisa bella. 


CONDE DA CARNOTA| 


John Smith Ashelstane, 1.º Conde da Carmota 
demo sua vida, e Cmmendador da Ordem de Chris- 
to, nasceu em Londres a 9 de maio de 1813, di 
cendemte, por bastardia, dô Rei Edward Athelstas. 
ne que reinou em Inslalarra de St7, a 837 

“Tendo recebido uma estmerada educação segui 
os primeiros cursos para o foro inglex; mas abors 
Pecendo-sé depressa de tão arido estudo, e não se 
Sentindo com Vocação, abandonou o para a diplo- 

ja, entrando como adido na L.egação da Sarde-| 
em Londres. Achando, porém, poucos encan-. 

carreira, cedo a deixou e, viajáne 
Is do Grando 


os mesa nos 


do, entregon-se ao estudo d 
marquez de Pombal, collígindo 
arehivos Diplomaticos de Londres, Par 


dista, amizade que, começos nos primeiros annoi 
do exílio do marechal, e que nunca soffreu inter» 
rapeão nem alftouxou até à sun morte, 

Pode se dizer que. no coração do Conde da 
Cargota havia quatro ideias predominantes que 
tocavam quasi no fanatimo, Eram à sum aprecia. 
Cão das abras dos antigos mestres da pinturas à 
Sua veneração pelo caracter do marquer de Pom-. 
dal: a sua ecrisolada devoção so marechal de 

janta, seu cunhado; é à affeição que contagra- 
a à gua Ensa, que tanto embellesou, 6 onde pas. 
Jow mais ve metade da sua vida— a sua quinta 
da Carnota 

"Como pintor precisava apeoas de ter sido mais, 
industrioto. para deixar. nome; como críico das. 
Bellas Artes era de fino gosto, muito subér, é de. 
Uma perapicasia. rara 5 como escritor provou o 
Reu merecimento e o seu espírito investigador nas. 
Memorias or the marquis de Pombut, ara que deu 
d'lue em 1843, com segunda edição em 1873, & 
pe foiiradonia pra portugues: é ne hiogr hi 

o" Duque de Saldanha, em 2 volumes, tambem, 
m togles, que publicou em 188, 

Prenda emvado em 1850 com uma viuva ingleza, 

nico tempo gozou da companhia da sua esposa. 
a mo-reu em 1856. e ahi em diante, até do 
seu fallecimento o Gonde da Carnot viveu quasi 
Sempre os propriedade de que derivou o título, 
eotregando-se do estudo, e ao nformoseameuto da 
TI ] 6 de Abril d 

“Seu parsamento teve logar em 16 de Abril de 
«886. vi 


O EXCONVENTO DA CARNOTA. 


Esta pitoresca propritdade que Frei Martinho 
ao Amp de Deus eua Chronic da ordem de 
Simto” Antonio “dos. Capuchos, desereve como 
Sendo um Bustaco- em miniatura, ia no vale do 
“Seo” nome, no conselho da Alemquer, ente 
gula ia e a de Arca dos Vos da qual 

ra duas legoas, e de Alemquer uma. 

o So 49% em elteno comprado por 
ei João 1 as trens de Olhei que 0 ti 
Shao possutdo desde o princípio do seculo ate. 


O OCCIDENTE 


CONDE DA CARNOTA 


(Conta de uma photographla) 


rior, O Convento da Carnora foi primeiro povoado 
pelos, frades da, Ordem Franciscana, e só no se 
Bulo seguinte foi d'elia separado pa 
mas, outras cosas religiosas, servir do habita 
aos lrados que seguiam os preceitos mais ascoti 
cos do grande Thaumaturgo lisbo: 

Desde a su fundação esta casa 


reia, chamado «de Baharem,» por ter conquistado 
à iba, assim denominada, nt Indias do grande 
ydrograçho. Manuel de Mesquita Perestello; é 
dê outros que deixaram nome a bistor 

Do Presepio, que era fama, apenas ex 
ficiemve para de" poder formar” ema id 
arandera, Das capelias que, é similhança do use 
fico, ensinavam do. povo analphabeto a vida do 
Redempior por meio de Bguras de tamanho natu- 
ral, i poucas restam. Às reliquis de que o reta 
Bola do atar-môr tinha Farta, copia, Joram dese 
arvidas pelo povo ignorante, no tempo que à cas 
Esteve Mandonadasem 1884, 

Nas “se a, apparencia 
pare gra Nó cá 
Fada. À frondosa. mata, com seus elegantes. 
herros mano é magéstosos arvalheiros so 
gerações de espirito cultos que, desprendid 
Vandádes do mundo, aqui. adharam o soce| 
reúico, enregando-3 nb embelezamento da sua 

Findaram 65 frade, e 0 extinéto convento teve 
a fortuna de entr más mãos de um homem tão 
Sompetedte pera. o conservar. como eles tinham 
Sido para o fizer. Depois de um periodo de aban- 
dono, foi comprado aos Proprios Nacionses pelo 
primeiro, Dario de S. Jorge de Kantaow, e por 
Bl vendido, pouco depois do fllecido conde da 
Carmota, que ai passou. ua grande parte da sua 
vida restaurando” e, couservando os tacos 6 à 
Cerca, à ponto de torrar. a aetual quinta da Care 
mota mê as vivendas ral aprnsei da Era 

Por Juma colneidençia angola 0 tereng do 
cerca a as, mai propriodades quo, té 1408, sé 
acharam unidas nu posse do Convento de Ódivels 
Ins, e estiveram, depois, quatro, seculos e ímeio 
separadas, agort, novamênte, tornaram a ser 
retanidas ras fo de um + proprietário, 


Guilherme JO. Henriques. 


UMA SERENATA EM VENEZA 


E" ds nossas gentis leitoras que dedicamos a 
formosa gravura que lustr a pagina 77 qo tem 
por título : Uma serenata em Voneza, 

Nesse quadro repr o artista os trovas 
dores vestidos d lo XVI e portanto. 


sam muitos dignos filhos das Ordens. Ahf 
contram as sepulturas do Doutor Diogo P 
co que, no reinado de D. Manoel, foi dui 

Romi como. embaixador, segundo diz 9 epita- 
fo, talvez inexactamente; do grande Antonio Cor- 


menina; em que Izabel de Hespanha punha à 
suas jolas à disposição de Colombo, é em Portu 
gala boa rainha D, Leonor, mulher de D. Joio Jl 


foi sempre muito dilecta das 
dias reinantos. e dos homens emin 
tê das duas ordena 
Get D, João. 1, tomando Gauta 
trotxe de Já 24 colunas do mar 
ore que ornavam a casa de jantar 
de 'Saluhbeu-Salat, o governador 
daquela nfhmada piaça de puera 
e div 1a para sustentar o chustr 
Testantes para os paças dos duques 
de Bragança em Bireelios Sais Je 
Casa e outras ses foram empre 
das na “construcção do janigo do 
atua proprietario, no cemítrio da 
iroguen dos Cadafaes. 

E Rei D. Duarte a para ali con- 
fosan-se amiudadas vezes. D. João 
visito. D. Manoel e sua fila, 
D. Maria, izeramelho diversas vis 
tas; en lfanta al mandou fazer um 
Torioso Presepio. D. Pedro for 
hospedado, incogito, pelos frades, 
€ Canesdéu-hes o padrondo da 
Casa o Infanto, com uma im 

ori pensão annual 
bi viseram Frei Diogo. Arias, 
Frei Garcia de Montafos, Frei AÍ 
fonso Saçeo, confesso delitei D. 
Duane, Frei Erancico de Monta! 
vertes Erei. Gaspar da Carmota, & 
Sorras muitas notabildades fradês- 
cas. And so recolhe, em 103? O 
Uypogragho. Antonio “Alvares pára 
pedir a Obrigação do Erade Me 
ha de Frei Damano da Presentaçã 

“vos cameiros da Igreja do Cap 
tulo e do Claustro, não faltam ch 
as de homens Husvees. Abi repou- 


EX-CONVENTO DA CARNOTA 


(Copia de uma photographia) 


UMA SERENATA EM VENEZA 


OOCCIDENTE + 


“undava as misericordias, soccorrendo os desvali- 
dos por intermedio d'essas instituições que lhe 
santiicaçam o nome. — p 

Em pleno seculo, pois, de affectividade femenil. 
naida de mais gracioso, nem de mais requintada ga 
Jagtéria do que uma serenata. Na Provença, os tro- 
vadores enamorados, iam cantar sob a janella 
da dama dos seus pensamentos, canções d'amôr. 
mtuma linguagem balbe 
o sangue meridional da doce França das canções. 
de gesta juntava um novo encanto e uma maior 
sedueção, 

Mas se a postica Provença era propria ao des- 
envolvimento da poesia Iyrica, mais digna de a 
animar era Veneza, a cidáde ileial, sempre ena- 
morada de si mesma por se estar revenda no es- 
pelho das suas mpuas. 

Veneza, a. rainha do Adristico, a cidade volu- 
praosa. é! cheia de magia, onde tudo nos fala de 
Amor e de poesia, desde à Ponte dos Suspiros até, 
Via aurva, o prânde canal. palacio dos Doges, 
mil recordações, emtim | 

Cortada por “uma emmaranhada de pequenos. 
condes, Venera remira-se toda nas placidas aguas 
que as gondolas ligeiras, cheias de mysterios, tão 
Rabilmente governadas são pelo barqueiro, como. 
ae foram tenues pennas de ave no sabor das cor- 
rentes ê 

De forma assaz graciosa, tem a gondola o collo 
de cisne; embercação tão” cantada pelos poctas, 
nunea se recuou a servil-os quando por uma noite 
estrelada, deixando apoz si uma comprida esteira 
drgenteada pela tremlina, os conduzia, a um ca. 
al deserto nas trazeiras de um palscia a cuja ja- 
nella apparecia pouco depois uma patricia vene- 
Zina alquem era dedicada a serenata. 

TE se um raio de Jour mais intenso ilumi 
perapélto lo hei rendido, a que ae apoiava 
Tnobre dama, poder-se-ia vêr o requinte com que 
je paramentára: o cabello negra « sedoso mostra- 
va Festar embebido oas essencias e perfumes do 
Driênte, cujo commercio, até então, Veneza tinha 
monopolisado. 

À escolha do vestido para aquelle dia fôra grave 
asstimplo ussdz pensado, Os anneis, os braceletes. 
e todas ns Outras joias, tinham successivamente. 
passado de escolha em escolha, de troca em tro- 
Ea de dedo para dedo, de pulso para pulso; 
pois, que a nossaenamorada patricia veneziana pos. 
Pia” Um precioso. museu em que as rendas « os. 
leques disputavam primos 

e mil cuidados no arrânjo dos corações do seu 
enteado, formaçam um poema, mas enfim à no- 
re. veneriana. com o seu veu, 0 condaleio como 

de, chamavam, apparecia radiante de formozura. 

E “esperando todo. um dia o seu leal amante, 
quando. no. silencio dá. noite elle aecordava o 
Gelo. das aguas com as suns melodias, prestes vi- 
had janela nobre dama que agradecendo gentil: 
mente a serenata enviava no principal trovador 
murm. doce olhar todos os anhelos, todos os per- 
umes dos custos anéeios do seu coração enamo- 


a-se animada pela pr 
ia, & gundo gls horas 
deslizando suavemente. já so. 

im de yez 


o outro, 
Esteces Pereira. 


A EXPOSIÇÃO DE ARTE 
NO ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO 


Abriu finalmente no Atheneu Commercial a ex- 
o eme hi costuma orais 
OA pd asas portuentes, € que vóm sd 
VÃ arame por cnests dive ma 
aa de emo, to de prôcedorse à pintura 
ie do salta em que certame se Feat. 

o o agora luas Dose tea « novas 
revelações de artistas promeitedores. 

O gundro de sensação é a grande tela de José 
de Erito, denominada «Martyr do fánatismo», que 
Ss eso ano o Salon de Pai 

Uma horrorosa sena dá Inquisição, em quese 
ga oa Ur cavalete, o oro na de 
de aa contoctendo se na ei das 
e io pródudas pelas torturas é que 
og a dead o 

DGE du está sendo interrogada por um 
feadE temo Tá arrancadas as phalanpes dos dedos 
om freporando-4e 0 caríosc para lhe ape 

o rr tran a sola dos pá 
da do eulher que é de uma expressão 
rodbdÃva e tsdos 8 us pormenores sobre 


sabe brilhantemente na sua carnação vigorosa é 
as aja nbs harmonia, do Tndo tenebroso 

Essa figura está desenhada « pintada de um mo- 
do superior. Junto da paciente veem-se tres fr 
des, um dos quaes deve ser o supremo juiz do 
Santo Oficio, e outro o escrivão, que Iê em voz 
alta o contheudo de uma parte do processo. Ha. 

inda dois carrascos e varios accessorios, tudo 
tratado com superior inelligen 

'O que não podêmos descubri foia significação, 
de uns vultos que se assignalam tenuamente, no 
fondo, atravez da luz que se cõa pela escada que 
desce para o subterranto. Será uma allegoria? 
Serão outros pacientes qne esperam a vez do in- 
terrogaturio ? Não sabemos. Aquilo é demasiado 
Eopíbio pra que 10 explique fielmente. 

José de Brito expõe mais duas pequenas telas 
«Refeição» é «Vacea»», de muito menor merecie 
mento. 

Um dos trabalhos mais notaveis, nenão o muis 
notavel da exposição. depois do quadro de José 
de Birito, é o explendido retrato «Quinzinho Souto 
Mayor». de Julio Costa 

Im pequerrucho de physionomia alegre e 
nuante, encostado a uma Cadeira antiga, tendo na 
mio um velho e artístico espadim. 

“Tolo o quadro é de uma harmonia encanta- 
dora, fazendo um delicioso contraste sobre o vel- 
Judo negro do vestuario, a alvura das rendas que 
o puarmecem 

Depois disso ha aínda a notar, a naturalidade 
da attitude, a intensidade de vida da pequenina 
e graciosa cabeça do retratado e a fórmairrepre-. 
hensivel como estão reproduzidos, o espadim, a 
cadeira e 0 tapete do aposento. 

O mesmo artista expôs ainda mais dois retra- 
tos, em meio corpo, um dos quies merece espe. 
cial mensão, o do falecido publicita. Oliveira 
Martios 

E" de umo similhsnça notavel, vendo-se a ca- 
beça perfeitamente caracterisada nos seus traços 
Physloncmicor 

mão direita, que pende do rebordo da meza, 
é de um dezenho correcrmsimo. 

Marques, de Oliveira, 0 talentoso professor da 
nossa Academia, expõe um bôm retrato em busto. 
do secretario da mesma Academia 0 sr. Thadeu 
Maria de Almeida Furtado, talvez um tanto aver 
melhado de cr, tuas de uma similhança perfeita 
& de um derenho irreprehensível, e mais sete po- 
quenos quadros de paizagem. 

O male importante delies é o que se intitula 
«O amieiro da Pena», Uma grande arvore, junto 
a um ribeiro ou no que na aldeia se chama «poças. 
Além da justeza com que a paizagem em geral 
está interpretada, ha a notar os reflexos averme- 
Ibados do vol poente que iluminam o firmamento, 
é que se refletem na agua de um modo pittores- 
co, dando essa mancha uma nota curiosa á tela, 

“São igualmente encantadores e muito bem pin- 
tados: +O poço», cardeterisado pela figura de uma 
rapariga trazendo Um cantaro aa mão, O que ani 
mà aquele bocado de patagem muito caractere 
tica do nosso Minho; o «lia Ester, em que ha. 
reilexos bem reproduridos em um pedaço de 
Sauna; «Avenhas; é Effeito de manhão, em que 
o rito presenta com felicidade eifeitos do atma- 
nhecer, no campo, 

“Antônio José da Costa dá-nos alguns quadros 
de Rores, bem pintados, entre os quaes assianals-. 
remos o' que tem por título «Manhã de S João; 
am que se destacam uns málvaiscos exceilentes. 
pela justeza da côr & avelludado das petalas é os 
His que se denominam «Flores» sendo tm de ro- 
sas e outro de camelias, ambos elles encantadores. 

O mesmo insigne artista exbibe ainda alguns 
apreciaveis estudos de pai 

O ilustre pintor Salg 


“figura no cathulogo 


portancis. 

'Das outras telas, a não ser a cabeça de estudo 
que tem 9 n.º 119, nenhuma díclias corresponde 
aos elevados meritos do afamado pintor. 

'O «Othelos, que apenas se destaca pelo con- 
traste do amáreilo das roopas com o negro 
physisnomia do mouro, não passa de uma quasi 
Esnalidade que podia ser assignada por outro 
qualquer artista de menos nome. 

De Antonio Ramalho, um pintor tambem dis- 
ineto, nada podemos destacar dos seis pequenos. 
guadros que expõe, a não ser o que e ima 
QPraia da Bau Nova, que tem merecimento. 

Nos restantes ha Uma tal confusão ou emara- 
nhamento de pormenores e de tons, que se tor- 
nam de um eleito desagradavel á vista. 

José de Almeida e Silva, aprêsenta-se este anno, 
“muito melhor do que no ânno passado. 


O seu quadro «Ave-Marias tem qualidudes re- 
commendaveis. À figura do Coveiro, que se des. 
cobre, ao toque do »Angelaso, tem Sentimento & 
Está bem poutada. O urvoredo é os mausaleus fo- 
tam copiados com arte, mas 0 terreno do cemi- 
tério que parece formar ondulações successivns, 
E a tonalidade que 0 artista imprimiu dquell er 
feito do declinar da tarde, não nos parecem muito 
verdadeiros 

O outro seu quadro «O rio Paviss, apesar de 
“um tanto frio, agradou nos muito múis do que o 
anterior, pela fôrma mais justa como a natureza. 
está interpreta 

“Torquato Pinheiro expie nada menos de doze 
quadros, a maior parte d'elles de pequenas 
mensões, Porque não antes duas ou tres telas ape- 
mas, mas de uima maior importancia artística ? 

Ô quadro «Azenha no Februse, está bem trata: 
“do, sendo apenas para sentir que 0 bocado de 
agia que al de vê, estja tão negra tão pouco 
transparente 

“São ainda dignas de nota-se : ÃO cab da tar: 
dem (nº 131) uma das mais interessantes que exe 
põe, «ão chegar da noutes e «Uma ilha no Por- 
tos 

Ha ainda uma ou outra tela em que Torquato 
Pinheiro putenteiai guslmente não so as sus apti» 
dies, como os seus vehementes desejos de so ex. 
tremir,mas as que deixamos apontadas são a nom: 
do vêr as mais importantes 

Antonio Candido da Cunha, que terminou ago 
ra O curso de pintura na nossa Academia, é Uma 
das pelas revellacões de artista de talento que a 
presente exposição nos oferece 

O seu quadro »Agar e lammel no desertos, que 
convite à sua prova final do exame do 5º ano 
e pita, tem Qualidades que nã pode pasar 

lesopercebidas. 

O tolorido da quado é agradavel, as duas figus 
ras teem uma atitude bem procurada, ha boa ex 
pressão na de Agar e o Jasenho cm ambas elas 
Bem parte cuiiadoso « imeligente, 

O Felerio apita urso ecompanhar de uma 

cem de mais quine quadros, Sempre a ques. 
Sd quaminado a predominar na da qualidade 

Relichente que fre o trabalhos que Candido 

da Cunha expõe, ha alguns de incontestavel mé 


Um outro alamo da Academia, igonlmento ta 
Jentoso e que se apresenta neste cartamen de Um 
modo digno de todo o elogio, é Antonto Teixeira 
Carneiro Junior. 

O retrato do sr. tenente Eça impressiona não 
sópel ana irreprehensivel. como pela al 
gia e verdade do colorido e pela exactidão com 
que estão tratados todos os pormenores do traje 
militar. Além d'sso a figura esta muito bom d 
Senhada, O que achamos é o fundo demasiado, 
ivstoriado, n'uquella reunião de militares, disper- 
sos, que ainda, assim. ão fazem diminuir à im» 
portaneia da figura principal, para a qual à autene 
Jão converge desde jogo: um excleno tintas 

0. 

Um outro retrato tambem muito similhante e 
pintado com acerto, é o de Eduardo Artayei 
Traquella patutes expressãio de vidente, ergue 
“lo dp olhos para o sto, como se de Já lhe pois. 
se vir consoloção às suas penas e mais partes, O 
referido retrato tambem attrahe multo à astenção. 

A cabeça mtitulada =Viuvar, é Um estudo apre= 
ciavel, como o é ainda Uma outra cabeça que tem 
por titulo altetrato do meu amigo » 

A sra D Alice Grilo, uma artista distinetissie 
ma, cujos trabalhos estão dia a dia motabilisando- 
Je "cada vez, mas, apresenta altuns maravilhosos 

fuadros de fores, de uma ffescura e de tum Vigor 

de" colorido admiraveis, Notaremos por exemplo 
os seus formosissimos «malvaiscos»; os seus no- 
taveis. «Crysambemos», e o quadro intitulado 
“Flôresu, composto de rosas é orchyideas, 

Além destes trabalhos ha nínda o denominado, 
«Estudo», uma graciosa cabeça de senhora (res 
trato), cmoldurado em uma g/ialda de rasta € 
orchyleas. ; 

A Eme retrato é por igual uma verdadeira obra 
je arte 

Uma outra senhora que tombem apresenta ya 
rios quadros, é a sr D. Lucilia Aranha. Dos seus 
trabalhos destacarêmos, como o. que mais nos 
agradou, a «Cabeça de estudo», que tem qualida. 
“dês de desenho é de côr, de todo o ponto apre- 


is 
leio Lino exhibe «Um moinho» (estudo de 


k 


E 


paisagem), trabalho promertedor, em que ha ape- 
EH Joparcão da figura do rapaz 


Ilha a Cozer, tambem representa um estudo muito 
acertado; é «Fim da tardes (margens do Sena), 
é uma boa impressão, em que se salienta a mao 
cha verde-escuro da Vegetação sob uma atmos- 
phera afogueada, pelo declnar do sol. 

"São de um effeto muito agradavel as duas mari 
nhas 'de Arthur Prat: «Pesca do berbigãos, em 
Aveiro e u «Coldeiradas, alguns pescadores, cozi- 

do rio no qual se desta- 


doi: quad sim de vertos «Estudo de neve» 
Anis leio bons, ben cacacterizados e é 
produzindo con serena maturesa. O prímeico 
ester adro prinipalimente, pela soa veget 

SÃO agreste, Pare ds un se reflete na agua que 
Da wEe jam ao urvovedo, é de muito iméreer- 
mento, ç 

“Attónio tibeiro, tambem enviou cinco quadros. 
O melhor deles by vem Quvida O que se tua 
bertees rapan do soleil am nedaço de cam- 
pira, o emardeer. 

sé Raphacl, que ha apenas um anno fo para 
Pari, Mostra. ok tres quadros. Que enviou 05 
Programos apos que têm feto À prova disto 
atentêtase.Sobeenado ma «Payingem». (reta 
a) o sInvermom uma boa ipressão da neve 
Cobmudo vegetação, 

est Sldaseo ep sei quadros dos quaes 
nos agradarar, principalmente, o iniulado «Para 
ata e o quadro de espoctta: de paysages 
“Em anda Vi ma, Hgnimen apêsa” 
ve 

ol Var enviou apenas um quadto, são sols, 

so dino 
Dor duas tda extibidas por Jayme Verde, a 
que melhor nos impresso» li a que se india 
Areeiro dos alminhon», que é de um colorido 
Intenso o de uma perapecii justa. 

São arios "on! amadores que. expúem este 
amo: 

ais referirnos-hemos apenas ao st. Antonio 
Aexanáfio que tem da tea diknasde log 
O porto de Lise ao sol postos E slrepusculos 
O eimelro, sobretudo, é Uma boa impressão do 
emnirdegar om um dl deverão abracador ; 6 & 
en; copoláin da Silva Maya Pinto, que tem 
feto peográsos: devéras notaves, sob a direcção 
muito co peter du sua professora a sr D. Áice 
Grilo oo 

nte 0 grande numero de quadros que 
notaregios por exemplo: rFloregdo campo» 
viscoso lana € 
»Gisantiemoss 
com qu eo secas E 

relação: revelam por parte 
Pai alento conto Ueididaapuidão a 
ars 
Em aguarela apenas José de Almeida e Siva 
anresemou um trabalho é Paistaem dl invernos, 
E um out quadro que nos satisfaz é que 
reprodus con a mavima exacto um elo de 
neve em um bosque, 

Em Pale. apenas Joaquim do Lago Pinto ex. 
por Ud quadros: um retrato e “Halmequera, 
a rapnvsuinas detalhando um malmeguer. 

Abdo ostra são dignos de todo o apreço 
pela Sta boa execuçto. 

0 Veio, peincipaimente, pela similhança, e 
pelo soa srtitiso como ex desenhado é pelo 
Toro quradaval de todo o colorido, é um trabalho 
A neestavl merio: eMalmequeresa tambem 
o dan de er pescado € hem tratado. quer nas 
Da di paris, quer nos pormenores do 
“ru ta Tepeira Lopes o pro 

o eséutára apresenta Teixeira Lopes o pro- 
jecio do monumento a Soares dos Reis. 

di pda oaneias que está estudando em Pa- 
vi, apresenta varios trabalhos, entre elles uns pe- 
Abnbnos: bustos em barro, mio gracioso Um 
fm retrato, em medalhão (gesso). e o busto da 
ed asettgtor, tambem a Parto, de uma mo- 
“lação firme e bem tratada. 

ES ar resenha da presente exposição de arte. 


14— Dezembro. 


Manuel ML, Rodrigues. 


canção no mexço 


Vem Nossa Senhora n'uma jumentinha : 
Caminha, caminha, caminha, caminha. 


“Traz O Filho amado ternamente so collo, 
Como um luminoso, lirial consolo ! 


Canta a cotovia ! Canta 0 rouxinol! 
Os semeadores mourejam ao so! 
— Que andues semeando, nesse solo amigo? 
Nós, Senhora Nossa ! semeamos trigo. 


E a Virgem: Maria, no seu véo de Grá 
Respondeu, sorrindo — Que o trigo vos nasça ! 


E seguia avante — misteriosa arvéola, 
Gir do arco-iris a divina aureola 


E seguiu contente : mais além, havia. 
Novas sementeiras; e a Virgem Maria, 


Com seu Filho amado ternamente ao collo, 
Como um luminoso, lrial consolo, 


Leyantando os olhos do seu doce abrigo: 
Que andaes semeando, nesse solo amigo 7 


Uma voz responde, sacudida e breve : 
— Semeamos pedras, que é oficio leve ! 


a Virgem, chorando da brutal dureza, 
— Pois pedras vos nasçam, disse com tristeza... 


, sem soltar um ai, 
que ferida yae. 


E sumivs 
Como pomba brane 


Mas no outro dia, — bem o quiz a sorte ! 
Fôra o chão tocado pela mão da Morte. 


Tudo pedregulho — desol 
Ovas Ertados, mem Um véio de ngu 


E o primeiro campo, num tripal florido, 
Repentinamente, fôra convertido, 


Mal yinha rmpendo, no horisonte, a aurora. «. 
Foi Nossa Senhora ! foi Nossa Senhora | 


Joaquim de Arawjo. 


canção do Herço — Genova atm 


MIGALHAS DE HISTORIA 
v 
CrMSURA DE tivas INprEssOS| 
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Desde que 


Senhor. 

A Vossa Magestade representa Borel e Koland. 
mercadores de livros, de nação franceza, ha mui- 
tos annos moradores n'esta córte, que elles tinham 


DIVERSAS. 


NERSIONE. 


CANON DELLA CULLA 


Vien Nostra Signora — su una giumentina 
Camemína, camimina — cammina, campi 
Al seno si stringe — 1] bel Figlivoletto, 
Suprema sua gioia— suo ben, suo diletto ! 


L'allodola canta ! — cantó Fussignvol ! 
E il seminatore — trafela giá al Sol. 


— Che sémini. o amico, — in questo terreno ? 
TE grano, o Signora | — risponde ei sereno, 


E la Vergin Mare, — praziosa, ridente, 
Gli dice, gran frutto — U dia ia semente ls 


E innansi procede, — cutrettola arcana 
Roggiante di luce — che par sovrumana: 


E andava contenta ; — ma prá oltre c'é ancora 
Chi sémina campus — e Nostra Signora, 


Che al seno amaro — Figliuolo tem etretto, 
Suprema sua giotd, — suo ben, suo dlileito, 


Alzando Jo sguardo — dal suo dolce nato ; 
Che mai seminate, — dice ella, nel prato ( 


E g'ode una voce — rispondere alilera 
—Noi seminiam pletre =, che é impresa leggleral 


La Vergin, piangendo — per tánta durerza, 
«E núscanv) pietres — selumó con teitezea «. 


E senga lomento — di lá mt é partitas 
Qual bianca colomba — che venne ferita. 


Ma il glorno seguente —sí 1 vol lu sorte | 
Sconvolse quel campo — Ia man dela Morte. 


Nom san pid che ani ovunque é squalore 
Secearon gh olive il quol non ba ubore, 


Peró primo carmpo — apparvo repente 
Onato à dovsia = di Bla forente, 


Anpena nel 


eo — apra Fautora 
Fu Nostra 


ignora — fa Nostra Signorh 1 
Prospero Peragallo, 


feito impeimie é sua custa as Obras de Duarte 
desro de Macedo, à Diccionario da Bíblia em olavo, 
que fizeram traduzir do idioma francer, o Come 
Pendio. da Historia do Velho e Novo Testamento, 
Igualmente traduzido do original frances, os (0) 
selhos. da. Sabedoria, ou Maximas de Satamão, cam 
tres volumes, e, alem d'estas, tinham já licenças 
e estavam na impressão as Obras poetias de Do- 
mingos dos Nye Quita, a Escolta do Mundo em 
ro volumes: O Arinazem de Menínos, tudo tr 
ncez é, 0 Srerelario de Nes, 
goriantes, em francez. é portuguer; no que tudo, 
tinham feito despesa. consideravel, que aventh- 
raram no desejo da instrucção é proveito da mo- 
cddade portuguese porquê receavam perder 
a, 36 se imultiplicasse à reimpressão d 
mesmos livtos e V. Magestade com summa bene- 
costuma attender ao prejuito de quem 
despende “muito na impressião dos livros, em ui 
lidade do seu reino, concedendo-lhe privilegio, 
por tempo de dez annios, para ninguem fazer reim- 
Primir no reino ou fóra delle os mssmos livros, 
Com pena de perder os volumes para os suppiie 
cantes, e de pagar cem cruzados por cada ver que 
lhe forem achados, e seis mil cruzados se passar. 
da terceira transgressão, metade para os suppli- 
cantes e outra metade para a accusador e Hoi 
tal Real: 

Pedimos a V: Magestade fosse servido conce 
der-lhes igualmente o dito privilegio para que, pelo 
dito tempo, ninguem fizesse reimprimir nem ven 
der 05 citados livros, com as réferidas penas é as 
EM do cao, qo Mogi uvst poe 

Ordenou-se ao Corregedor do Civel da cidadk 
Marcelino Xavier da Fonseca Pinto que informasse. 
com o seu parecer, o que satisfe, dizendo:—Que, 
das testemunhas que perguntara, constava que 8 
supplicantes tinham ferro despezas consideráveis 
na impressão dos referidos livros, E que continua: 
vam à fazer com os mais que estavam nas licen-. 
cas e lhe apresentaram os primeiros cinco que re-. 
feriam, cuja impressão estava já completo: é co- 
mo teriam prejuizo grande se ontrems reimprimis.. 
se os ditos livros, aproveitando-se do seu traba. 


a8o 


O OCCIDENTE, 


lho, que, pela utilidade que d'elle resultava ao pu- 
blico, era digna de attenção, parecia que se lhes 
dev conceder o privilégio que pediam é V. Mo- 
gestade mandaria o que fosse servidi 

Dando sé vita do Procurador da Corda tre 

ondeu dizendo-—Que parecia que estos Informa- 
Eges deviam encarregdr.se não a um Ministro, 
domo. tal, mas à um bem iluminado Censor, que 
desse idei da bondade « qualidade dos livros, bem 
intendido, que mada creia, em geral em elles te- 
rem já as licenças da Mesa, e porque nem sem- 
pre se dirigum 4 Cencores que soubessem a ma. 
Teria das Obras. Esta especial informação era a 
djs decidia do privlegio e do tempo por que sé 

levin conceder, nois era manifesto que maior pri- 
vilegio merecia um bom original que uma boa tra- 
dueção, maior uma boa tradueção que um media- 
no original, etc. Como eram do seu conhecimento 
as obras. de que se fallava na petição, facilmente. 
se conformasa com a informação; com protesto 
que não era para às suas ocupações qutro exa- 
me que não fosse o posterior à exata e segura 
informação do Censor, que apontava, como já em 
substancia. respondera. um dos seus antecessores. 
Manoel Lopes a Oliveira. E para o dizer claramen- 
te por honra do Tribunal é da Nação e para sa. 
tisfazer com o seu officio, dizia-—que fazia lasti 
ma ver livros impressos com licenças do Dezem- 
dargo do Paço, censurados sem discernimento por. 
homens que nem levissima ídea tinham de disci- 
plina do livro, nem obrigação para a ter Quasi 
por costume mandava-se um livro a um Religioso, 
omo 8 o principal objecto da fnapeesão da Mesa, 
depois do Santo Ofício e do Ordinario, fosse ver 
ae “46 imprimia. cousa contra a fe; e isto se fazia 
quando o livro nem ratulo tinha de theologia, pa. 
Ta constar entre as Nações civiisadas que os Tri 
bumes Regios em Portugal auciorizavam por de- 
fensores das regalias da Corda e reconheciam por 
orniscios, no ecelesinstico e no profano, nos Re- 
gulares, e que fóra d'eiles nada havis que soubes 
so ler. 

E sendo tudo visto: 

Parece ú Mesa que em attenção ao grande me- 
reclmento d'estas traducções e á despesa que tem 
feito e fará ainda aellas, 0 supplicante se faz di- 
no da graça que pede, 

quinto do mais que aponta a Procurador da 
Corda a respeito da escolha dos Censores para as 
obras que se pretendem imprimir, auposto teria 
melhor aplicação nos annos anteriores, reconhece 
“comtudo! a mesma Mesa que interessa no credito 
da. Nação em que se não publiquem livros que a 
deslustrem, nem de reimprimam os que não con- 
duzem utilidade alguma ao publico. E para ces- 
sarem os inconvenientes que resultam de se mu! 
hiplicarem os inuteis, será preciso que V. Mages 
une 5 Siva. ordenir que daqui por denme se 
não conceda na mesma Mesa a última licença pa- 
ra impressões e reimpressões, sem primeiro ser 
ouvida o Procurador da Corda, como se pratica 
em outras multas Nações civilizadas, 

Lisbos, 6 de Maio de 1267, 

Affonsêra» Pacheco—Lastro—Crnesbek—! 
nas. 


São notaveis n'est consulta as reflexões de Jo- 
st'de Seabra da Silva, relativas ao modo como 
eram examinados os livros, d competencia dos 
Censores, e 4 maneira como elle, e portanto o 
Marques de Pombal, de quem recebia à inspir 
ção, pensavam sobre este assumpto. É documen- 
to curioso para a historia litteraria em geral, é em 
especial para a do século xvi 


Jacinto Peres. 


mea má 


REVISTA POLITICA 


Já vimos tarde para falar das eleições peraes 
de opotados, que se realtaram no dia 17 do 
“es passado ol dias depois de publicada anos- 
uma: réis, mis maia cedo que viessemos 
o anhariamos alicaras pelas novidades poe- 

do o uma novidade tiveram estas elições. 
BE precisamente a novidade de não terem novi- 


+ Era então Procurador da Corda a dr. José de Seabra. 
da SiLPa Parnanaiem por mitos respeitos motave. 


dade alguma, de não despertarem a mi 
curiosidade, porque não houve lucta, y 
ções completamente à capucha, como algum tem- 
fo os casamentos de copote é lenço às 5 horas 
da manhã sem apparato, sem concorrencia de 
gente, eleições de lá vem um, sem carneiro gui 
Fado Com batates, sem vinho, sem foguetes e até 
sem galopíns! 

Ta coisa, assim munca se tinha visto, diziam 
os raros eleitores que vinham à urna. E appare- 
ciam d'aqueiles que raras vezes se jam vendo con- 
correrem a estes actos; eleitores pacatos e graves 
que vestem a sus sobrecasaca dos dias solemnes, 
à chapeu alto do casamento e das eleições é o inse: 
paravel chapeu de chuva companheira do faro de 
Vêr a Deus, E, vimos lá destes bons typos, segu- 
rando entre os joelhos o chapeu de chuva à fazer 
cabide no chaneu da cabeça, para as mãos mano- 
brarem desempedidamente, na dulcil tarefa de 
rara sta 0 algibeira da sobrecasaca e entr. 
pala moi respeitosa e gravemente ao presidente 
da assemblêa, que muito pachorrentamente a re- 
ceia e deitava na urna, repetindo o nome do elei- 
tor. para ser descarregado cuidadosamente nos 
cadernos do recenseamento, 

Para tudo isto houve tempo de sobra, o que 
não impediu de afinal a votação ser relativimente 
maior n'estas eleições que nas anteriores, atten- 
Jendo aos grandes córtes que solfreram os re- 
censeamentos e ao grande numero de eleitores 
que não receberam lista nem carta convidando 
Os a votar. 

A uma não podia estar mais livre, pelo que não 
poderam servir d'esta vez 0s clichês que os jor- 
haes da oposição tem guardados para todas as 
aleições, sobre “as. violencias e irregularidades. 
praticadas n'úquelles actos, desde o governo até 
ho muis reles galopim, um rosario de immoral 
Cades que apparece sempre por estas occasiões. 

Passou se tudo cm santa par, e todos aquelles 
dus pão faziam ga do que fossem umas eleições 

le deputados tão livres como o pensamento tv 
ram oecusião de assistir a esse Caso raro, graças 
à abstenção das oposições, que pelos modos es- 
tão tão arrependidas dessa abstenção como de 
seus peecados. que não são poucos. 

O farrependimento das más acções é sempre 
louyavel, por mostrar que não é completa a pre- 
versão. do delinquente, e apezar de estarmos um 
pouco. distantes ainda da quaresma, não falta 
Quem se esteja penitenciando pelos erros commi 
tidos, depois de experimentar que a abstenção, 
que livremente se tinham Imposto até onde jul- 
eavam convir-lhes, estendeu-se, contra su von- 
tude, “até onde lhes não convinha, como aconte- 

em algumas eleições camararias que a-oppo- 
ão. disputava e que perdeu 
'Nas eleições comararias a abstenção não foitão 
mpleta como nas eleições de deputados, mas os 
alentores & que não quiseram saber disso e nor 
cireulos onde a opposição deu campanha, a sorte 
fotilhe adversa, ficando pelor do que se sé tivesse. 
abútido porque perdeu às eleições onde ha deze- 
nas ú'anhos as ganhava sempre, como muito espe- 
cialmente aconteceu no Porto é em Braga. 

Foi uma dura experiencia que já está produzin- 
do os seus elfeitos, como se viu na ultima reunião 
do partido progressista, realisada no Porto, em. 
que leste partído afirmo as suas crenças monar- 
chicas e se desligou dos republicanos a que se 
havia unido sob o título esdeuxulo de coligação. 
Míberal 

Assim entra o partido progressista em tirocinio. 
83 9 poder, o que sempre iiine melhor a po. 
rica interna, que nestes ultimos tempos andava 
a rarão de juros, de modo que nem no proprio. 
seio do gabinete parece que se entendiam bem os 
ministros 

Essa desintelligencia ou falta de accordo deu 
em resultado a sabida do sr. Ferreira d'Almeida 
ministro da marinh 

acceite por 


e deu a sua demissão, a 


de Coimbra, onde se formou em di 
contando 24 annos de idade, pois nasceu em 30, 
de novembro de 1857 

Exerceu por ulguns annos a advocacia em An- 
gra do Heroismo desempenhando tambem o lo- 
Bar de professor do Lyceu d'aquelia cidade, 

Eleito denutado, em 1887, veio para Lisboa, on- 
de estabeleceu banca de advogado, e ainda não 
ha muito foi nomeado chefe de repartição no mi 
nisterio da marinha e ultimamente nomeado ajy-| 
dante do procurador geral da corôa. 


CONSELHEIRO DI, JACINTHO CANDIDO, DA SILVA, 
OVO MINISTRO DA MARINHA 


A sua carreira política tem sido das mais cor- 
rectas, distinguindo-se no desempenho de varias 
commissões parlamentares, sendo um orador tão 
correcto quanto brilhante, cativando tanto pelo 
colorido da palavra como pela sua presença sym- 
pathica é atraente. 

Que o novo ministro se distinga tanto na geran- 
cia da sua pasta como se tem distinguido nos tra. 
balhos, parlamentares, é o que muito desejamos, 
para gloria. do seu nome e proveito do paiz, que. 

nto tem a esperar dos negocios que correm pé 
Ja pasta da morinha, que está sendo das mai im- 
portantes, attenta a alta importancia que vio tén- 
do as negocios do ultramar. 

Nos ultimos tempos o que mais tem dado que 
fallar tem sido as colonias portugueras d'Aírica, 
que por tantos. anos dormiram o sommo mais 


Depois das viagens de exploração, veio a criação 
de vários distritos, ou delimitações de fronteiras 
com os. conictos que essas delimitações lovan- 
tram e que non rose o celebre ulimatu ls 
ti de janeiro 


das at questões sobre os nossos direitof e oceu- 
pação. diaquelle pais, deve ser o desejo de todos 
Os portugueres. 


columna, linha 15, onde se. 
Prussias 'lola-se Imperador Guilherme [ da Prus 
conforme estava no original, 


Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
co para 1896 


Está publicado este interessante annuario illus- 
trado com, rânde profusão de gravuras 
“capa é um lindo chromo representando uma. 
burricada a cominho do Castello da Pen, em 
Cintra, 
Preço 200 nfis — nro con 
Á venda na 
Empreza do (OCCIDENTEM 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


axo anéis 


Meservados todos o» dizeitos da proprio 
nda artfatica e ltterarim 
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